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Loirdreç 21 de Novembro.
Folhas Franeezas.

onstantinopla 25 de Setembro.
hum Correio Tartaro trazido ao Grão

nhor a noticia da passagem do Dattubio jun-
e , a Sublime Porta publicou a aeguin-

te relação official.
Em 8 de Setembro, houve no Quartel General

Ottornano em Iiiidschuck hum grande Conselho de
Guerra a que presidio S. A. Serenissima o Grão Vi-
sir, e em que se resolve° passar o Danubio. Gelai
Eddin lifehnet Racha , Tafaapan Zadi ( filho de
Tabapan) encarregado de guardar o campo, mar-
chou a boca nome para as margens daquelle rio, e
foi á'renida. de Keaya Egr. 5. A. o Chá° Vir, com
os Officiaes prinelpaes do' seu Exercita chegou a
noure ao lugar designado, hum pouco acima de Ra-
dscbuck. Ali achou 16 embarcações preparadas, 5
das quaes erão capazes de levar aáo homens cada
hurna , as outras não erão cão grandes.

A passagem teve lugar acima da Aldèa de Sii-
baile , sem ser percebida pelo inimigo de modo
q u e as tropas Otrowarlas tiverão tempo de se. intrin-
che irar. As senrinellas Russas que por fim o obser-
várão , ded. o rebate com dons tiros de pistola , e
se retiraráo immacliatamente para os seus intrinc!lei-
ramentos , dos quaes hum pequeno corpo AUSSO a.
%rançou ligetramente, e foi repelido com perda.

Até de manhã não houvera° movimenros algnrts.
O rárneco das tropas õttomanas , que nas seis ditre-
tentes viagens tinha passado o Damthio , montava
a lab homens, com 6 peças de arriPieria , ecmman-
'ilido Per Mimei) Bey, , e outros Otficiaes. Na ma-

nhã seguinte muitos corpos RUSSOS de eav !leria e
infante-ia se approximárão aos intrinelleiramenros Ot-
omanos a artilharia rompeu, o fogo de ambos' os
lados: alguns pequenos corpos Russos destacados fi-
zerão ataques vivos e regulares ; - a acção tornou-se
séria , a perda em mortos e feridos foi considerava'
de ambas as partes ; mas os Russos férão constun.
.idos a retirar-se. Dás outros corpos, que Viera()
em seu soccorro , expérimeritáráo a mesma sorte.
Todas as tropas que chegará() antes do meio dia feia
tão igualmente rechaçadas , e , graças á determina.
da bravura è,a.S tropas OtIOlhartaS e da sua artilharia,
que lhe fez fogo da banda d'aquern do Ditinibk• á
inimigo depois de rer perdido hum rámero conside-
rava de gente se vio por fim obrigado a hum mi-
irada geral. Em quanto isto se mssava , pegou 1-0,

em hum caixão , e causou considentvel &mim*
no campo OtIonfano Este acidente , e a posição
das nossas tropas , que não podião recaber mais re-
forços, fizero crer aos inimigos que a sisa sitaa0,0
era desesperada. Ellea mandárao huma bandeira de
tregoa descrevenda-lhes do modo mais pathetico
pretendidos perigos da sua situação , e lhes ofinereciá-o
licença para repassar o Datrubio sem serem ataca-
dos; mas os ticaraa bravos unanimemente replicaráo
que mais depres!a morreria() do que aceitar termos
deshonrosos. Eiv.a resposta foi seguida por hum quina

que milito animado; mas enconrrou resisrencia.
obstinada, que os inimigos , depo is de soilrer
as conlideraveis Uráo outra vez obrigados a

vadear. As tropas Ottcm ytas os seguirão, e l!-,es to-
nar:rã° hurna peça. Os Rfissof levarão aa peças que
[Olhão posto na margem do rio para impedir a chie.
gada de reforços.

Estes combates queduráráo da manhã até nota-



te, cuseWo aos Russos 700 mortos , além de hum

certo 'úmero de feridos, e prisioneiros, Nós temos
. a lamentar Aola-ilgasse-flalib-Usta que ficou mor-

to; Mete Paseha ficou perigosamente ferido , e ea-
aS'iiiater recebeu hurna leve contuso.

S. A, o (irão aliair tentava mandar reforços du-
rante a rinute ; mas o ma-10 de expar as tropas a
algum acedente, o induze) a deferir o seu projecto
para o dia seguinte.

No emtanto ri , de 25 barcas canhoneiras que
os Russos tinlião em Giurgeivo , tendo sido rebocadas
para o , lugar em que as nossas tropas passarão o rio,
nos começamos a fazer-lhe fogo á meia noute. De
manhã altas Rirão obrigadas a retirar-se coro perda de
burna barca , que foi a pique. Durante a retirada , seis
delias fere° tão maltratadas, que se virão obrigadas a
encalhar na margem esquerda do rio, e a desembar-
car as suas guarnições. Cinco barcas canhoneiras que

bern estavão estacionadas defronte de Rudscbut
igualmente se retiráreo. Observando o Grão \ t isk a
'eirada geral, passou reforços e provisões para a
outra banda. A passagem continuou 2 dias, e então
a5 ) homens estaváo do outro lado da Danubio. El-
les ceio de cavalleria, e bem intrincheirados.

O Grão Senhor exprimi° a sua satisfação por
estas noticias, distribuindo grandes sornrnas de dinhei-
ro, e pondo em liberdade muitos individuos presos
For crimes leves.

No dia 17, as tropas do Divan recebêráo soldo
dobrado o que se costume conceder no começo do
R adio.
, No mesmo dia, o vento que tinke continuado
do Norte no Canal por mais de a mezes , tendo mu-,
alado para o Sul, a frota que, ha tanto tempo, estava
aktida na bahia 'de Brejudderi suspende por expressa
ordem de S. A. a fim de procurar a Esquadra ini-
rega no Mar Negro, e indemnisar-se da perda de
duas corvetas

'
 que o inimigo "ultimarneve surprehen-

deo no porto de /*radie , e crinduzio a Sebastopol ;
mis huma ventania violenta de EquiProxio , que so-
breveio na mesma tarde., e durou ta horas ; fez com
alue este projecto fosse abanioriado, e &atapu toda
a frota a voltar para a bailia: muitas das barcas ca-
ehonteras Virão lançadas á costa, e o navio do A l

-mirante proleo o seu lema, parte do mi gro da gata ,
e fez buma quantidade cansideravall de agua. A frota
por este avio he obrigada. a realanciar ao projecto
de deixar o canal, e moiro mais porque , segundo
notiaias authenticas , a frota RASSa tarreaem se retirou
para o porto de Sebastopol , e parece que nesta ca-
laça° náo intenta sabir.

Em vez disto, o Caaetio Bicha recebo ordens
para executar corri QF la ,irnens que estava() a bordo
da frota hum &sambara-eia em certo ponto abaixo de
Heraclie , e de sAncerro com Cbosroa Bachá e as-

stido pela Corveta recentemente mandada	 eiee
4s barcas canhoneiras , atacar Any. ma ere • apue;

persisre na sua rebelliao , e dasobedoacia d" 3 `IOre,ens
do Grão Senhor, e apanhado vivo on morto.
ra este tiro se poserao em requisiçae ao gramo;
cas de pescaria, e parece que esta exeediçao nao aaaa:
demorada.

Strasburgo a de Novembro.
As cartas de Metz annunciao, que ,a chegada do

Imperador e imperatriz áqiaella Cidade taara aera,era_
da pata alguna dias depois; mas lie certo que elite
chegatáõ entre 4 e 6 de Novembro, ,A e fàO-Clüs
itle cites passanii3 por Haiserslantern e soarburick
para ir a Met:: e daili para o interior.

72reeinick 9 de Outubro.
O Bachá , Governador de Bosnia , deixou no

dia 4 os seus acantonamentos junto de Fuela , e oc-
CUROU hum campo distante ires lagoas daquella praça.
Dizem , que as torças do Exercito montão a Te ou
18 homens. Chegão todos os dias novas tropas da

a para reforçar o Exercito do Badá.
Paris 6 de Novembro.

Tem-se feito preparativos para a proxima partida
e S. M. o Rei de Roma para .Fontainbleau aonde

presume que SS. AUL. voltaráõ brevemente.
O Encarregado de Negocios dos Estados-Unidos

em França fez-se á véla para Inglaterra, a fira de
exercer ali as mesmas funeç - com o Governo Bri-
t a PI TliCO.

Tomes 27 de Setembro.
Rompèráo nesta Cidade desordens srias no dia

30 de Agosto os factos mais interessantes contém-se
na seguinte relação.

A soldadesca Turca, que, ha muito , estava dei-
contente por vêr a R.egencia exclusivamente nas mãos
de huma familia eafoiare ele nascimento , entrou em
huma conspiração para exterminar esta familia , e col.
locar á treme de Coverno laum Bey da sua mesma
Nação , assim como sa fez em Argel. Enes já tinha°
designado o dia para a execução do seu projecte.:
era h urna Sexta oera

'
 pois que naquelle dia o Bey

costumava ir a Troles. Os conspiradores o devia.° mas
sacrar, e a todo o seu seque° , no momento em qua
elle entrasse na mesquita a fazer oração. Depois elle
intentavão dirieo l a-se em forças eonsieleraveis ao Bar-
do , bairro onde vive o Soberano e a sua Certa e
ali elles matarilo toda a sua familia , as prirctpaes
pessoas do`estado , e todo o vassallo leal que encon-
trassem. O 1:Jay foi informado da conspiração, e não
a galaria aered , rar corntudo ou elle Er deixasse per-
suadir que não devia ir a :tunes , ou devesse a sua

conservação a hurn acaso, elle não sahio do Rendo

no dia designado para a matança.
Os Turcos então suspeirárão que os seus aluna

'tão estar descobertos, ou teguêráo clinc O $0"



-ou
nutou-1.

o

xr do SC náo podesse conservar por dias se acaso

aernoravio o riegocLo para a seguin Sexta feira e
portanto, cotneçarãs) as suas operações em a nome
de 30 de Agosto ás 9 horas. Eles cahirão sobre as
lojas coma furiosos, e as saquearão , ou queitnáráo
pela maior parte, pegando-o povo em arruas por to-
da a parte para reprimir a desordem.

Os Turcos , levando cornsigo o seu despojo,
o em -úmero de aaoo ao Gaspara , principal

da Cidade. Este forte estava infelizmente guar-
de tropas Tkruis , que immediatamente abrir-

as portai aos insurgentes, os surtes „ rendo ar-
ranjado tudo em ordem a defende-4o fizerão a no-
meação de hum Bey, , e a instituição de hum Gover-
no. Elles deráo alguns tiros de peça siÉpPytai que es-
tava convencionado pelo qual as guarniçoes dos,for-
res Goietta , Basseste Sra. e , &c. „ devião sa-
ber quando tinhão de hissar o estandarte da revolta.
Mas o Kiaya de Porco Farina (Ministro da Mari-
nha) no momento em que soube do levantamento
dos Turcos, ajuntou com a maior diligencia os Ára-
bes e os Zuaves que sáo tropas do pari.

Corri estas tropas elle marchou instantaneamente
Goletta , persuadido que a guarnição daquelle forre

entrava na conjuração, e ao mesmo tempo o Primei-
ro Ministro do Bey chegou a Turres com todas as
tropas, que pôde ajuntar. Os rebeldes rinfião hissado
corno sina[ da insurreição a Bandeira Verde, que
lie a do Grão Senhor.	 (Consinuar-se-ia.)

Das Gazetas de Lisboa,

fiespemba. "'atenda 15 de Outubro.
Esta manhã sahio daqui hum comboi d. po v

Divisão Navarra do Coronel Espoz
_prepara-se outra de armas , medicamentos

munições, que sahirá mui brevemente.
'o Forte de Oropeza se rende° aos Francezes

ia do corrente , depois de huma defensa vigorosa.
Immediatamente o inimi go intimou ao Governado,:
da Torre d'El Rei que se entregasse, o qual resren-
de° negativamente, e defendeo-se até os Francezes
retem huma bateria a tiro de pistola. Entáo tratou
de salvar-se com a sua valente guarnição, campos-

de 85 homens , e o consegui° por meio dos au-
os, que lhe prestou o Capitão Eyre, da mio

gleza , Magnifico, cru cujas /anchas houve tie5 fe-
rido.

idem ah Dois dias depois de se ter entregado

-15,	
che-guarnição inirn ga de Calatayud aos p

gárão d ta Cidade ancezes vindos
, e outros (amos de Tortosa. A sua cava	 Se-
io os prisioneiros até á Serra de .eirrea pore
u o algum. O General Mabi que se achava a

irr.ento
O Exelci
Ern ene	 i	 das FrOcinações espal rn das

	

ptofusão no L	 ito frahrez	 e se rem
do em Alto vir , e no mettno Quaitl Ge-

neral de Sutbet , excitrndo os sees So dados á de-
serção , tem já rssacio rnuitos Fra nós ennurt-
ciáo a vinda de outros muitos mais,

Do mcsnio lugar az
Ternos riciicias de officio do bhiperrrra

o corrente sábio de CAlamitud raiá, L-aroca
este Povo se diz terem citegrtlo
ezas. Os prisioneiros de Calezzaili

gucnza a t4 deste mez,
O Coronel D.

dante das tropas de
Finacdrigo , a 28 de
"nets e apris.onou 17; Soldaelers

Alicanse 27 de cintirslir
A 25- houve burila acção ernpen.,

Affutviedro , em cujo &ceco	 se
Eatereito em quatro Divis8cs , is ordens
raes Caro , Lardizabal , Zayas
de reserva, Não se consegui°

ret;rou em Loa urdem
destes Chtl fe3 „ e o Brigat..ei
MS; as tropas eornbatérão va
Md:F .1 ,-14 i-Z;ráo, rouco rerseg

Nota. Iníia não saber,c.s a
aeSãO ”12.9 pít‘tere , que o

Inumar cerco do Gwe
depois de bim i1e2

eârar aper:
Fr;:ncs.'zas f.

	

Ando tri f.;neir0	 Caro; tan:
e	 que r Una S	 n o as se portarão

zes lora gram.

Noveribr
Honrem del;i- o ;i vêli deste porto, a bordo da 'Não

de guerra Au, de hum bergartrim de guerra , e 4
nsportes os dois batalhões, 1.° e 2. v America-

oue fem parte das tropas destinadas para as
spanbolas Ui -,rnerrivas.

nosso N.' precedente
, onde se diz : Berfirn 19 de Ctubro
dm ;9 de Novenitro.

o
a sua cavai

sc que a guarntçá., ccrriposta
se prisioneira porem escapeu

gim:tose pelas rnontanhas par
Chegarão açui as 6uerrahas
o cie	 humens. As no-,s,13

tido irvJiç. a hurn prc.	 .

ra em nu-
"cm

o ataque

e AI h:
ecto , e

diinte d
O nosso.

Gene-
til dno

eito
iro

o

e que a perda

rag• 3-a



NOTICIAS MARITIMAX
ENTR4DAS.

Dia 25 de Fevereiro. — Liverpaol , 58 dias; a
Ingleza Barrou ; M. aiis Haskr .; C. a Hpvood
-fazendas Insilzas.— LOlidi CS , 41 dias; G. Iirçteza,
Gore ;	 'Thamaz wilson; C. a Miller e Hening
ll-azeradas hrglezas.

J)Ls 6 di:o. — Rio Grande, ;6 dias, B. 1]rio-
50 ; M. Joe I,znAcio da Silveira; C., a varios; cri-
g,o, carne, e canros.	 :4 dias; B. Agida rolan-

te ; L 7,04-ei. joatjuior	 -bado ; C. a varias, car-
ne couros, e tri4o.

Dia z7	 — Rio Grande, 25 dias; B. Trilai-
fo ; M. Francisco José de Freitas ; C. a varios
caiu , couros, sebo , e rato.	 Santa Catharina
io dias ; B. S. 719h, clarista ; bel Manoel 7ose
da .ria; azeite do Contracto. —26 dias; B. C-

; M. Caetano Francisco Parrer`o ; C. a Luiz
José de Oliveira ; fariria 9 rabeado , e arrêz, —
Calimaê.l, ;6 dias; L. Santa Atina e Libre ;
.jtase dos ilojc): Gaya ; C. a vnrios; arl:Sz , e ma-
deiras•	 I7 ds S. Livramento

Domingos Fernandes do Oliveira ; C. 3, Manod
José da Cesra; bagre, e milho. — Ilha Gréinde ,dias ; L Bom Jesus de Igedapé

i u 
M. 2kraquim

Pereira ; C. ao M.; aguardente, kmo, e touci-
nho. — Tagnahl , 4 dias'; L. S. José ; M. Avo-
siiv 3.06 dos Santos ; C. a varies ; arrg32 , e ofé,

841-1/./34.Y.
Dia is de Fevereiro. — 4uo1a ; Conf. Grão.

Penedo ; M. Jose' d Almeida ; f ;zend,fi's. — Campos.
Boa-União; M. Antonio Lopes da costa ; lastro.
Dia 16 dito. —	 Grande; B. de CL Flt,

o. — Lisboa; B. netis M. Manoel Comes ; ca-
couros apear, , e aguardente. — Pernagud S,

Aurora; Ai ritme Ferreira de Freitas; lastro.
Cai1905 ; S. S. Manoel , Embaixador; Kl.
Artioná) de Moraes ; lastro.	 L. Viva Maria; M.
Miguel C hrlçair VCS lastro. -- L. N. S. da Gi$ria;

osé Carneiro; lastro.
Dia 17 — 	 Gaiipos ; L. trindade; M. GIL"-

Mio Pereira Neves; lastro*, e z escravos novos. --
. Caía do	 ; M. oaquis7osé Pereira ; Lastro

• . sabiçáo ;:; luz : Veni..ntos (C/Avilta por /lir. La Croix traduzidos em Perit‘uez por Ordtiix de
S. 4. R. o principe tV. S., para buo dos A riseso os da Real Academia Afilitar desta Cor t e , por
Fraerwo Cgr,L'ira iia ,rilva 'forres , Sargento ktii- do Real Corpo de Engenheiros , e Lente da 110CSIria

Vendf-se na loja da Gazeta , na de Alanoei 7orge da Silva ,	 rua do Rezaria , e na de
José .4:ihnirio da Silva , na rua Direita , por r600 réis.

E ti Sai, sobre os Perlo.; das Sepalturas dentro das Lidado , e nos scus contornos , por 7. c P. Obra.
trecommendavel. Por 640 reis.

Alonoria sobre o Enceplkila-ecle 	 4COMpanhAria da observa¡lo de Mon Hydfc-eneephalo rd( r.çra.4
Iro Hospital Real Militar da Corre do Rio dr 7arteiro , e recolhida por Donsingos Gronsaries
Arargraf do Recife de Pernanibuco , Estudante cmn .4tratonria , e Cirurgia clinka no sobre,di!..o
Por 320 réis.

'AVISOS.
• Na ioj de Pmflo Maná? 9 filho, tia rol daQman ia , o. 34 , se 	 i a Mra irtrituladi Pi. ssertis-

-Oes Cbronotti.:g icas C C'riciras $0iir e a Historiís e 71ariserudeneia kerlesiiwiea de Portugal', puliiki-i,°!a:
,Grtian da ticiiii‘ trtia de Lisboa, por 7o1 .-.°Q.,Priiro Ribeiro' ; a vol. de 4." gr ande ; por 751crra

Na mesma lo'la se acta o Indiee CI)ro2o/ogico de; Lríslco portwueza	 do mesmo Ani.hor , porf 5

aç 60o réi's;
Vende w o Berèv,,ntitn Careta de 3 4à praças , viúo proxiroarnerw! do Iro Grande , que se. acha

anchomb defro-- te da Prail do Peixe : Qiern o quizer conavrar	 airija-se a Francisco 7ose da Craniya
tua d' Affand!za o. 13 , 	 nd	 eac.!;:t o inventario dos seus pertencet

Q.Jeni quizer ilL1Ç hurna mamada de. Casa:. de a-a!)rado caixa seu „irintat nada 1e Nova , roa das
Flores , i. 7 , dirija , se t f	 11,5 Pio;as , no canto da travessa da Caiiilaria 3 n. 15 9 em suma loja oe

PeLa A .-.1...n17raç10 Geral do Co:reio Munira-ao LICSU Cêrte se faz ri:Iblicoque no Tllin de Maí-
ço proxim r} sa.'air.“., as Emkarcaçóes	 : Para o Rio Giwride; a	 S. 8, 13omingos 1 M24.17 x-°-drigues Lima Frgip;: a; ,t 2 , B. .51',nr-a	 Vi.'7osé da Costa Torres ; e a 4, , B. MarroBap j

e a E. Frir do F-PV:041 M. /In 1.-Qni0 'Ferreira da Stívs. Para o Porto ;	 4 9 Navc1St, pl é (,;(211çaives 1?)0.1. A Carc33 ser:ia L4açad4s	 CorreiCe att: ás 4 horas da tarde dos diasdeves.

Sia() NA IMPRESSÃO REGIA


